
This file has been cleaned of potential threats.

If you confirm that the file is coming from a trusted source, you can send the following SHA-256 

hash value to your admin for the original file.

6dd8c0e3d438f276a2ce8265ba8f11e7cf078d8905ffecdf3d28b278781fcdd8

To view the reconstructed contents, please SCROLL DOWN to next page. 



1 
 

http://amazoniareal.com.br/hidreletrica-de-sinop-2-mortandade-de-peixes/ 

 

A Hidrelétrica de Sinop: 2 – 
Mortandade de peixes 

 
Philip Martin Fearnside | 08/03/2019 às 12:00  

•  

Ao começar o enchimento do reservatório, uma mortandade de peixes 
no rio a jusante da hidrelétrica chocou os residentes locais. A 
quantidade de peixes mortos nos 27 km de extensão do rio abaixo da 
barragem foi estimada em 13 toneladas [1]. Deste total, 5 toneladas 
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foram retiradas para enterro pela empresa (Figura 2) e o restante, 
estimado em 8 toneladas, foi deixado no rio (Figura 3). 

 

Figura 2. Peixes mortos coletados pela empresa no rio Teles Pires abaixo da barragem 
de Sinop em 07 de fevereiro de 2019, durante a fase de enchimento do reservatório 
(Foto: N. Flausino Júnior). 
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Figura 3. Peixes mortos no rio Teles Pires abaixo da barragem de Sinop em 07 de 
fevereiro de 2019, durante a fase de enchimento do reservatório (Foto: N. Flausino 
Júnior). 

A empresa hidrelétrica havia apresentado resultados de modelagem 
feita por consultores indicando que o teor de oxigênio no corpo 
principal do reservatório (a parte de onde a água é liberada rio abaixo 
pelos vertedouros) seria acima do padrão mínimo de 5 mg por litro 
fixado pela Resolução n° 357/2005 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA) ([2], p. 130-197; [3]). 

No entanto, os eventos reais foram diferentes dos resultados 
modelados: em 06 de fevereiro de 2019, a água liberada do 
reservatório continha uma quantidade minúscula de oxigênio: três 
medidas feitas pela Politec (Perícia Oficial e Identificação Técnica) de 
Cuiabá constataram teores de 0,13, 1,32 e 1,56 miligramas (mg) de 
oxigênio dissolvido por litro (Figura 4), ou seja, uma média de apenas 
1,00 mg por litro. Outra medida no mesmo dia, feita pela Politec de 
Sinop, constatou 1,96 mg por litro [4]. 
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Figura 4. Medidas por Politec (Perícia Oficial e Identificação Técnica) indicando teores 
de 0,13, 1,32 e 1,56 mg de oxigênio dissolvido por litro na água saindo da barragem em 
06 de fevereiro de 2019. 

Com raras exceções, peixes não conseguem sobreviver em água com 
oxigênio tão baixo. A exigência de oxigênio depende da temperatura 
da água: quanto mais quente a água, maior o teor de oxigênio que um 
peixe precisa (e.g., [5]). 

Quando as medidas de teor de oxigênio foram feitas na saída do 
reservatório, a temperatura da água era 28,3 °C (Figura 4), ou seja, 
uma temperatura relativamente alta, implicando alta exigência de 
oxigênio pelos peixes. 

Certamente, as exigências das espécies no rio Teles Pires eram muito 
maiores do que os teores que foram constatados na água. Por exemplo, 
como regra geral, 5 mg de oxigênio dissolvido por litro é considerado 
necessário para peixes tropicais em piscicultura [6]. 

Para piorar a situação ainda mais, havia uma alta carga de sedimentos 
na água abaixo da barragem, atribuída à turbulência na saída dos 
vertedouros ter mobilizado sedimentos do leito do rio [1]. No entanto, 
os peixes teriam morrido nas condições de oxigênio constatadas, 
mesmo sem os sedimentos adicionais. 

A Secretaria de Meio Ambiente do Mato Grosso (SEMA) multou a 
Sinop Energy em R$ 50 milhões pela mortandade de peixes [7], mas 
considera que a causa está limitada ao excesso de sedimentos e deve-
se a um erro de gestão a empresa na forma como abriu as comportas 
do vertedouro. 
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No entanto, uma ação civil pública iniciada pelo Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso acusa não só a Sinop Energia, mas também a 
firma de consultoria contratada para elaborar um estudo de 
modelagem da qualidade da água e a SEMA por permitir que o 
reservatório seja enchido com base no estudo sem supressão adequada 
da vegetação; o caso foi transferido da esfera estadual para os 
tribunais federais [8], onde a recomendação ao juiz pelo Ministério 
Público Federal é para parar o enchimento do reservatório e exigir 
depósitos de valores pendente resolução final do caso, que continua a 
apuração, em regime “urgente”, para determinar a causa da 
mortalidade de peixes [9]. [12] 
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Leia o primeiro artigo da série A Hidrelétrica de Sinop  
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A imagem que abre este artigo é das obras da usina hidrelétrica de 
Sinop (Foto: Sinop Energia) 
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